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DEPUTADO ANTÔNIO AGUIAR – Discorre sobre a 

história do município desde sua colonização. 

 

ARI PASSOS – Aborda a origem do município de Porto 

União. 

 

PEDRO BOM – Agradece, em nome dos homenageados, as 

homenagens recebidas. 

 

RENATO STASIAK – Parabeniza os homenageados. 

 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Antônio Aguiar) – 

Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a 

presente sessão solene. 

 Convido as excelentíssimas autoridades que 

serão nominadas para compor a mesa: 

 Excelentíssimo senhor Renato Stasiak, prefeito 

do município de Porto União; 

 Excelentíssimo senhor Anízio de Souza, vice-

prefeito de Porto União; 

 Excelentíssimo senhor vereador Sandro Luciano 

Calikoski, representando neste ato a Câmara de 

Vereadores deste município; 

 Excelentíssimo senhor Ricardo Souza de 

Oliveira, gerente de Administração, Finanças e 

Contabilidade, neste ato representando o 

secretário de Estado e Desenvolvimento Regional de 

Canoinhas, senhor Argos José Burguedt; 

 Excelentíssimo senhor professor Marcelo 

Boldori, neste ato representando o pró-reitor da 

Universidade do Contestado Campus Canoinhas/Porto 

União, professor Argos Gumboviski; 

 Excelentíssimo senhor coronel Edilson Silva de 

Oliveira, comandante do 5º Batalhão de Engenharia 

de Combate Blindado deste município; 



 Excelentíssimo senhor capitão Sass, comandante 

da 3ª Companhia de Bombeiro Militar de Porto 

União. 

 Excelentíssimas autoridades, senhoras e 

senhores, a presente sessão foi convocada por 

solicitação deste deputado e aprovada por 

unanimidade pelos demais parlamentares, em 

homenagem a Porto União, na passagem dos seus 95 

anos de emancipação político-administrativa. 

 Neste momento, teremos a interpretação do Hino 

Nacional por Bolinha Show. 

 (Procede-se à interpretação do hino.) 

 (Pausa) 

 Também registro a presença das seguintes 

autoridades: 

Senhor tenente Dias, neste ato representando o 

capitão Tony Palo Witi, comandante da 1ª Companhia 

da Polícia Militar do município de Porto União;  

Senhor Marcos Antônio Vieira, neste ato 

representando o Partido dos Trabalhadores deste 

município;  

Senhor Ricardo Dragoni, secretário de Finanças 

de Porto União;  

Senhor Bento Trindade, secretário de Educação 

deste município;  

Senhor Júlio Chaicoski, secretário de 

Desenvolvimento Social de Porto União;  

Senhor Cláudio Tilgner de Souza, secretário de 

Planejamento de Porto União;  

Senhor Alcemir Teixeira, secretário da 

Agricultura e Meio Ambiente de Porto União;  

Senhor Rui Breyer de Carvalho, secretário de 

Obras, Transporte e Serviços Públicos deste 

município;  

Senhor Luiz Alberto Pasqualin, vereador deste 

município, neste ato representando o senhor 

deputado estadual Silvio Dreveck;  

Senhor Almir Olímpio Borini, vereador de Porto 

União; senhor Paulo Kovalski, vereador de Porto 

União;  

Senhor dr. Vinícius Burato Iunes, delegado de 

polícia, neste ato representando a Polícia Militar 

de Porto União;  



Senhor Ivo Dolinski, coordenador Regional da 

Fundação de Amparo ao Meio Ambiente, Fatma;  

Senhor João Sérgio Rucinski, presidente da 

Loja Maçônica União III Luz e Trabalho, número 664 

de Porto União;  

Senhor Airton Maltauro Filho, neste ato 

representando o excelentíssimo senhor prefeito de 

União da Vitória do estado do Paraná, Carlos 

Alberto Jung;  

Senhor Elias Vieira Martins, presidente do PSC 

do município de Porto União;  

Senhor Leocir Aluísio Weber, presidente do 

PMDB de Porto União;  

Senhor Salvador Padilia Vaz, presidente da 

Associação de Moradores do bairro Santa Rosa de 

Porto União;  

Senhora Tecla Levandoski, presidente da 

Associação de Moradores Jardim Bela Vista;  

Senhora Lourdes da Silva, presidente da 

Associação de Moradores do bairro São Bernardo do 

Campo;  

Senhora vice-presidente da Associação de 

Moradores do Conjunto São João Maria;  

Dom Valter, bispo emérito do município de 

União da Vitória do estado do Paraná.  

 Neste momento teremos a apresentação do vídeo 

institucional. 

 (Procede-se à exibição do vídeo.) 

 (Palmas) 

 Neste momento faço uso da palavra, na 

qualidade de autor do requerimento que ensejou a 

presente sessão. 

Senhor prefeito municipal de Porto União, 

Renato Stasiak, em nome de quem cumprimento a 

todos os demais prefeitos e representantes de 

Poderes Executivos aqui presentes.  

Senhor vereador Joaquim Boeno de Oliveira, 

presidente da Câmara Municipal de Porto União, 

neste ato sendo representado pelo vereador Sandro 

Calikoski, em nome de quem cumprimento a todos os 

demais vereadores aqui presentes.   

Demais autoridades, senhoras e senhores, é com 

grande satisfação que hoje realizamos, aqui no 

Clube Aliança, esta sessão solene da Assembleia 



Legislativa do Estado de Santa Catarina, para dar 

início aos festejos comemorativos dos 95 anos de 

emancipação política do município de Porto União. 

Nosso Parlamento estadual deslocou sua 

estrutura de cerimonialistas, técnicos, pessoal de 

imprensa, e sua representação parlamentar para 

prestar justa homenagem a essa comunidade, que faz 

história no planalto norte e tem importantes 

passagens registradas nas quadras da história de 

Santa Catarina. 

Quando falamos de Porto União, implicitamente 

reverenciamos uma comunidade maior que a do 

próprio município, pois aqui estão irmanadas as 

chamadas cidades gêmeas do Iguaçu, Porto União e 

União da Vitória, que formavam Porto União da 

Vitória, até o final da Guerra do Contestado, até 

o acordo dos limites entre Santa Catarina e 

Paraná. 

Temos aqui uma comunidade pujante, 

progressista e aguerrida, que ao longo de sua 

história ultrapassou muitas dificuldades, a mais 

recente nas cheias de 1983, da qual se reergueu 

com grande galhardia, para hoje festejar suas 

conquistas, a força de sua economia e de sua 

gente. 

Senhoras e Senhores, Porto União teve sua 

ocupação desenvolvida a partir do século IXX, 

emancipou-se em 1917 e, desde então, trilhou a 

história da construção de um importante município 

catarinense, que experimentou forte crescimento 

nas décadas recentes, das quais as últimas duas 

contaram com administrações municipais 

consecutivas do meu partido, o PMDB, sendo os 

últimos oito anos sob a coordenação do prefeito 

Stasiak e seu vice Anísio de Souza. 

Esta simpática cidade, com a qual muito me 

identifico, mostra seu calor humano nesta noite 

fria, com a presença de todos vocês, a gema da 

comunidade, a representação de suas mais 

importantes e significativas entidades, clubes de 

serviço, associações comunitárias, órgãos de 

comunicação e instituições religiosas. Estão aqui 

representantes de etnias que colonizaram Porto 

União, bem como descendentes dos habitantes 



originais, os indígenas. A todos prestamos o 

reconhecimento por suas participações na vida 

desta comunidade. 

Quero dizer que a cidade que se formou a 

partir do vau, a travessia mais fácil do Iguaçu, 

em função de sua menor profundidade, pois era o 

caminho de tropeiros, e mais adiante também fez 

história com episódios da Guerra do Contestado, 

cujo centenário do início do grande conflito ora 

comemoramos, é uma cidade que tem para este 

deputado uma marca indelével. 

Porto União é cortada pela Ferrovia do 

Contestado, marco da colonização do planalto, que 

se estendeu adiante pelo vale do Peixe em direção 

ao Rio Grande, que foi elo da colonização para o 

oeste catarinense, e fundamental para a demarcação 

dos limites de Santa Catarina. 

A ferrovia está aí quase abandonada, mas em 

Porto União resiste o sentimento ferroviário dos 

Amigos do Trem, ao qual se irmana este parlamentar 

que na Assembleia Legislativa nunca deixa de 

exaltar a importância de um modal que o Brasil em 

grande parte esqueceu. 

A Ferrovia do Contestado tem tudo a ver com a 

vida da comunidade e muitos aqui fizeram sua 

história, como o meu pai Mário Aguiar, ferroviário 

que se estabeleceu junto à estação de Marcílio 

Dias, onde nasci, em Canoinhas. 

A ferrovia, junto com o Iguaçu, traça limites 

tênues entre Porto União e União da Vitória, 

divide e irmana essas comunidades, mostrando, de 

certa forma, como Santa Catarina e Paraná estão 

unidos por um sentimento maior de brasilidade, 

dessa grande nação que todos formamos. 

Aqui ainda há um grande esforço para manter a 

memória do trem, inclusive com passeios turísticos 

das velhas Marias-Fumaça, um trabalho que contou 

com a dedicação da administração do município, em 

área de atuação do secretário municipal da 

Indústria, Comércio e Turismo Aloísio Salvatti. 

Entendo que a ferrovia deve continuar sendo 

bandeira do município, por ter tudo a ver com sua 

história, mas também porque sua recuperação poderá 

ser fundamental para o desenvolvimento econômico, 



para o transporte de safras agrícolas, da produção 

industrial, como de portas, janelas e esquadrias 

da indústria madeireira e outros segmentos. 

Ela é uma de minhas bandeiras, assim como 

tenho me empenhado na Assembleia pela recuperação 

da SC-280, que recentemente o estado devolveu à 

união, com a expectativa de, a partir da 

federalização do trecho entre Porto União e 

Canoinhas, conseguirmos viabilizar a melhoria da 

estrada que é importante elo de ligação regional. 

A oportunidade de me reportar a todos vocês 

que prestigiam esta sessão, também me oferece a 

possibilidade de reforçar meus compromissos com 

Porto União, que tenho sempre reafirmado apoiando 

ações da administração municipal para formar 

convênios com o estado em áreas como as da 

infraestrutura e saúde, com o apoio ao Hospital 

São Brás, a entidades e com minha presença 

constante em festas comunitárias, como a Festa do 

Steinhaeger e do Xixo, ou a Festa de São Pedro e 

São Paulo, evento que já comemora mais de 70 

edições. 

Para finalizar, agradecendo a presença de 

todos que prestigiam esta sessão, gostaria de 

também prestar homenagem aos representantes dos 

municípios de Irineópolis e Matos Costa aqui 

presentes, na pessoa dos prefeitos Wanderlei Lezan 

e Darcy Bendlin, pois eram parte de Porto União 

até as emancipações dos distritos de Valões e São 

João dos Pobres, e têm ligação permanente com essa 

comunidade. 

Faço assim o reconhecimento a toda gente da 

região, que fez e faz a história de Porto União, 

desejando vida longa e muita prosperidade a esse 

valoroso município e a sua comunidade. 

Muito obrigado! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

Convido para fazer uso da palavra o supervisor 

da Fundação de Cultura de Porto União, professor 

Ari Passos. 

O PROFESSOR ARI PASSOS – Boa-noite, 

autoridades locais e autoridades que nos visitam, 

homenageados, senhoras e senhoras! 



Vimos o excelente vídeo que mostra a atual ou, 

pelo menos, parte da atual realidade do município. 

Mas para chegar a essa realidade, há um contexto 

histórico que vou rapidamente analisar com vocês, 

sintetizando esses 95 anos. 

 A origem do município, Porto União, como 

instituição administrativa, surge em 5 de setembro 

de 1917 como acordo de limites. O início da 

colonização, juntamente com a região de União da 

Vitória, no século XVIII, a partir de 1769 com a 

expedição do sertanista Antônio Peixoto, 

explorando o Iguaçu, sendo detido com as 

corredeiras de Porto União (hoje), onde criou o 

entreposto Nossa Senhora da Vitória, para depois 

prosseguir sua viagem até Foz do Iguaçu. 

Porém, 73 anos depois, em 1842, com a procura 

de um caminho mais curto pelas tropas que rumavam 

em direção ao norte, foi descoberto o vau do 

Iguaçu, uma passagem perto da ponte, no começo de 

Nova Vitória. O vau é uma passagem que nas épocas 

de pouca água no rio, permitia passagem das tropas 

que procuravam pelo caminho mais curto para ir ao 

norte, rumo a Palmeira levar o gado para ser 

consumido e vendido em São Paulo e ao sul de Minas 

Gerais. Esse vau deu origem a um pequeno povoado 

junto ao porto do rio chamado de Porto União, onde 

se encontravam as comitivas que vinham de Palmas e 

Palmeira. Originou-se, assim, Porto União da 

Vitória, designação que persistiu até 1890 quando 

foi criada a Intendência de União da Vitória, 

ressaltando-se que a população fixou-se na região 

que mais tarde passaria ao lado catarinense. 

Por isso, União da Vitória comemorou 122 anos 

e Porto União 95, agora. 

Dez anos depois chega, vindo de Palmas, o 

coronel Amazonas de Araújo Marcondes, fixando-se 

na vila e mandando construir canoas e lanchas. 

Amazonas viu no Iguaçu um excelente meio de 

transporte, a hidrovia, e teve início o ciclo da 

navegação que daria muita importância ao Porto 

União da Vitória, que seria assim chamado.   

A utilização da energia a vapor chegava por 

aqui ao interior do sul do Brasil, transportando, 

pelo rio, pessoas e produtos. 



O vapor Cruzeiro I trouxe os primeiros colonos 

estrangeiros, na maioria alemães.  

A mesma energia, vapor, poucos anos depois, 

impulsionaria o trem trazendo o capitalismo 

internacional para nossa região.  

Por esse tempo, passava por aqui o então 

falado profeta João Maria, São João Maria no dizer 

do sertanejo, primeiro dos três monges que 

marcariam a história da nossa região. Ele era 

pacífico, bom conselheiro, pedia que o povo 

acreditasse em Deus e trabalhasse para desviar as 

tentações. 

Ele desaparece sem deixar vestígio, aumentando 

a crença em sua santidade e permanecendo vivo na 

memória do povo. 

Vem, dessa época também, a denominação, agora 

na pequena União da Vitória (Porto União,) a 

designação das primeiras ruas: Coronel Amazonas, 

Prudente de Morais, 7 de Setembro, XV de Novembro. 

Transformações rápidas ocorreriam com a 

chegada da ferrovia São Paulo – Rio Grande, mais 

uma vez com impulso da energia a vapor, com a 

construção da ponte definitiva, até hoje Machado 

da Costa, em 1907. O trem facilitou o transporte 

da erva-mate, ciclo que sucedeu à navegação e 

trouxe as empresas estrangeiras com a extração de 

madeiras nobres, pinheiro e imbuia, cuja 

influência na economia da região permaneceria pelo 

menos 50 anos. 

Ao contrário do que a história oficial 

registra, a invasão da floresta pelas madeireiras 

internacionais foi o verdadeiro motivo da Guerra 

do Contestado, o mais longo, sangrento e desigual 

conflito da história do Brasil, que ocorreu 

paralelamente à questão de limites, mas sem nada 

ter a ver com ela. Esta foi uma discussão de 

gabinetes que acabou com um belíssimo jantar no 

Palácio do Catete. 

A verdadeira história desta região de Paraná e 

Santa Catarina que o Brasil esqueceu. Esqueceu de 

propósito do sacrifício vergonhoso de milhares de 

nacionalistas que foram mortos como bandidos, mas 

que a história fez ressurgir como heróis. Esse 



pensamento é do professor Joaquim Ribas que se 

encontra aqui, hoje. 

A exploração de madeira se manteve como 

atividade econômica principal, porém, puramente 

extrativista até serem quase exauridas nossas 

florestas, na década de 60. 

Entretanto, de 1910 aos anos 50 a cidade 

(refiro-me à cidade) destacou-se regionalmente 

pelo crescimento populacional e desenvolvimento 

urbano em todos os sentidos: foi destaque regional 

pelo parque ferroviário, entroncamento aéro-rodo-

ferroviário, colégios, hotéis, restaurantes, 

agricultura e pecuária, principalmente pelo 

trabalho das diferentes etnias que começaram a 

chegar depois de 1917, ao todo sete, portugueses, 

alemães, italianos, ucranianos, poloneses, 

libaneses e suíços. Isso resultou nas nossas 

características na gastronomia, na arquitetura, na 

nossa maneira de pensar e vontade de trabalhar, 

com toda essa herança cultural. 

A partir de 1980 teve início, porém, um 

importante crescente processo de industrialização 

da madeira – deixa de vender matéria prima para 

produzir, principalmente, esquadrias, as famosas 

esquadrias de madeira, fornecendo 20% das portas 

usadas no Brasil. Uma recente pesquisa do Senai 

aponta como 1% das portas fabricadas no mundo. É 

coisa grande minha gente! 

Recentemente Porto União tirou segundo lugar 

no Brasil em saúde dental. Primeiro lugar em Santa 

Catarina. Como já fomos primeiro lugar em educação 

no Brasil. 

Com essa virada, veio também uma nova fase no 

comércio e prestação de serviços, universidades, 

lojas fortes, indústrias, etc. Ao completar 95 

anos de emancipação política e 122 em vida como 

sociedade, voltamos a assumir posição de destaque 

no estado, na região e em todo o país. 

Senhores, Renato Stasiak e Anízio de Souza, 

povo de Porto União, de agora em diante é conosco! 

Muito obrigado! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 



O SR. PRESIDENTE (Deputado Antônio Aguiar) – 

Convido a mestre de cerimônias, Soraia Boabaid, 

para proceder à  nominata dos homenageados. 

A SRA. MESTRE DE CERIMÔNIAS (Soraia Boabaid) – 

Neste momento, o Poder Legislativo catarinense 

presta homenagem ao município de Porto União pela 

passagem dos seus 95 anos de emancipação político-

administrativa e ao seu povo valoroso e 

trabalhador, que não apenas construiu uma bela e 

próspera cidade, mas fez dela motivo de orgulho 

para Santa Catarina. 

Convido o sr. deputado Antônio Aguiar para 

fazer a entrega da homenagem, em nome do Poder 

Legislativo, ao excelentíssimo sr. Renato Stasiak, 

prefeito municipal de Porto União, neste ato 

representando o Poder Executivo. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o 

excelentíssimo sr. vereador Joaquim Boeno de 

Oliveira Filho, presidente da Câmara de Vereadores 

deste município, neste ato representado pelo 

vereador Sandro Calicoski. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Dando continuidade, o Poder Legislativo presta 

homenagem às entidades e personalidades que muito 

contribuíram para o crescimento de Porto União 

nestes 95 anos de história.  

Convido para fazer a entrega das homenagens o 

sr. deputado Antônio Aguiar.  

Convido para receber a homenagem o sr. Luiz 

Alberto Stebel, representando a Associação de Pais 

e Amigos dos Excepcionais – Apae. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. 

Eufrásio Xavier de Barros, representando a 

Associação de Pais e Amigos dos Deficientes 

Auditivos e de Fala – Apadaf. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. sub-

tenente Albertino Mafra, representando a 



Associação de Bombeiros Comunitários de Porto 

União.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem a sra. 

Maristela Salvatti, representando o Abrigo da 

Criança e do Adolescente – SAN. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Roberto 

Bonna, representando a Amadeu Bonna - Associação 

dos Artistas Plásticos. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Raulino 

Bortolini, presidente da Academia de Letras do 

Vale do Iguaçu – Alvi. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido também o sr. Renato Stasiak, prefeito 

de Porto União, para proceder à entrega das 

homenagens, juntamente com o deputado Antônio 

Aguiar. 

Convido para receber a homenagem a sra. 

Terezinha Leoni Wolf, representando a Academia de 

Cultura Precursora da Expressão – Acupre. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem a sra. Sibila 

Elaine Kreuzberg Silva, representando o Colégio 

Cosmos. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o capitão 

Sass, representando a 3ª Companhia do 9º Batalhão 

do Corpo de Bombeiros Militar de Porto União. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o tenente 

Jorge Padilha Dias, representando a 1ª Companhia 

do 3º Batalhão da Polícia Militar de Porto União. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 



Convido para receber a homenagem a sra. 

Shirley Maria Faerber, representando o Conselho de 

Segurança Mirim de São Miguel da Serra. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Ditmar 

Wolfran Rulf, representando a destilaria Doble W 

Ltda. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. 

delegado Vinícius Burato Yunes, representando a 

Delegacia de Proteção à Criança, Adolescente, 

Mulher e Idoso de Porto União, a Delegacia 

Regional de Polícia de Porto União e a Delegacia 

da Comarca de Porto União. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. 

Fernando Olinkievis, representando o grupo 

Dissenha.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Eloir 

Márcio Andrukiu. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Elio 

Miguel Weber, representando o Lions Clube de Porto 

União.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Paulo 

Faerber. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Relindo 

Krug. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Sérgio 

Roberto Millis, representando a sociedade  Lar 

Espírita União. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 



(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Valter 

Alves da Silva, representando a União Comunitária 

das Associações dos Moradores de Porto União – 

Unicom. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem a sra. 

Terezinha Leoni Wolf. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Gerson 

Coas, representando o Grupo Colméia. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Herbert 

Bauer. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Caique 

Agostini, representando o Grupo Verde Vale de 

Comunicação. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem a sra. 

Katiuscia Silvestri, representando a Rádio 

Educadora. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Marcos 

Antônio Vieira, representando a Rádio Comunitária. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Marco 

Aurélio Net, representante da Rádio Cidade Net. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem a sra. Noeli 

Krug, representando o jornal O Jornal.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Ivo 

Dolinski, representando o jornal A Cidade. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 



(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Marcelo 

Storke, representando o jornal A Segunda.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Juliano 

Crespi, representando o jornal O Iguassu. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Luiz 

Ernani da Silva, representando o jornal O Bocudo. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem a sra. Hilda 

Roveda, representando a TV Milenium. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. João 

Ângelo da Costa Masnic, representando o site All 

Night.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Mário 

Raimundo Horth, representando o Sindicato dos 

Trabalhadores Rurais de Porto União. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o pastor 

Nilson Carlos Souza, representando a 2ª Igreja do 

Evangelho Quadrangular. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o pastor João 

de Lima, representando a 3ª Igreja do Evangelho 

Quadrangular. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o pastor Luiz 

Amarildo Gradaschi, representando a Igreja 

Assembleia de Deus. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 



Convido para receber a homenagem o pastor 

Gilberto Lima, representando da Igreja Evangélica 

do Avivamento Bíblico. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem a sra. 

Rosecler Roberg Serafini, representando a 

Comunidade Evangélica Luterana de Confissão 

Pentecostes de Porto união e União da Vitória. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem a cacique de 

Rio dos Pardos, sra. Maria Lindacir Carvalho, 

representando a comunidade indígena Xokleng. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Aloisio 

Salvatti, representando a Associação Empresarial 

de Porto União – Acipu. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido também para receber a homenagem o sr. 

Aloisio Salvatti, agora representando o Posto 

Mimi. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem a sra. Marly 

Puzina, esposa do ex-deputado federal Alexandre 

Passos Puzina. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Roberto 

Pedro Bohmn, representando a fundação Hermon. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem a sra. 

Georgia Schwegler, representando a Rede Feminina 

de Combate ao Câncer. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Paulo 

Camilo Crippa, representando o Centro Assistencial 

Allan Kardec. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 



(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Celso 

Moreira de Castilho, representando o Grupo 

Escoteiro Iguaçu. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. João 

Sérgio Rucinski, representando a Loja Maçônica 

União 3ª - Luz e Trabalho. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Agradeço ao prefeito Renato Stasiak e convido 

o sr. Anízio de Souza, vice-prefeito de Porto 

União, para proceder à entrega das homenagens, 

juntamente com o deputado Antônio Aguiar. 

Convido para receber a homenagem a irmã 

Devanir, representando o Colégio Santos Anjos. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem a 

representante da Paróquia São Pedro e São Paulo. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Marcelo 

Boldori, representando neste ato o pró-reitor da 

Universidade do Contestado, núcleo de Porto União. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Edilson 

de Oliveira, representando o 5º Batalhão de 

Engenharia de Combate Blindado. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido o vice-prefeito de Porto União e o 

deputado Antônio Aguiar para tomarem assento à 

mesa. 

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Antônio Aguiar) – 

Convido para fazer uso da palavra, em nome dos 

homenageados, o sr. Pedro Bom,  diretor presidente  

da Fundação Hermon. 

O SR. PEDRO BOM – Sr. deputado Antônio Aguiar 

e demais autoridades já nominadas, neste momento, 

queremos agradecer a homenagem do Poder 

Legislativo e enaltecer os laços entre todos os 



segmentos, visando uma sociedade mais justa e 

soberana.  

Para alcançar o reconhecimento de v.exas. e 

merecer tão valioso momento, coube-nos a tarefa de 

desenvolver atividades bastante árduas para que 

fortalecêssemos o crescimento deste município com 

uma conquista diária, já que não existem 

fronteiras ou limites para alcançarmos os nossos 

objetivos  enquanto tivermos vontade de crescer. 

Existem, sim, barreiras e desafios a serem 

enfrentados e vencidos, mas estamos caminhando a 

passos largos para conseguirmos o desenvolvimento 

ideal para a nossa cidade. Trago uma energia muito 

forte e positiva para comemorar com todas as 

entidades que aqui estão instaladas e que fazem 

parte desta terra, com muita alegria, os 95 anos 

da emancipação político-administrativa de Porto 

União. 

Digo com a mais firme convicção que o nosso 

município vem se destacando em um ambicioso 

programa de desenvolvimento abrangendo obras de 

infraestrutura, ações sociais, saúde, educação, 

cultura, segurança, justiça, entre outras, que 

mudam cada vez mais a imagem da cidade. Inovando 

com os exemplos de transparência, administração 

pública e valorização do ser humano. Todas essas 

ações são fruto de muito esforço e trabalho dos 

administradores. 

Assim sendo, encontramos aqui, em nossa terra, 

uma entidade de referência nacional, na busca pelo 

objetivo central, que é o desenvolvimento e o bem-

estar do povo desta comunidade, como, por exemplo, 

no que diz respeito ao atendimento do Centro de 

Atenção Psicossocial - Caps. O prefeito está de 

parabéns, porque consegue aliar o desenvolvimento 

econômico expresso na geração de empregos com o 

cuidado com as pessoas e com o meio ambiente. 

Porto União é a pioneira em criar uma completa 

rede de ação social em favor da população de baixa 

renda. Aos 95 anos de emancipação política a 

Capital do Steinhaeger se prepara para mais uma 

festa que certamente será marcada pela intensa 

alegria, característica de uma gente nascida e 



criada no trabalho duro, mas cheio de vibração em 

suas festas e comemorações. 

As dificuldades existem, mas quem disse que 

problemas atrapalham o progresso de Porto União? 

Claro que não! O nosso otimismo é feito de fibra e 

do trabalho do povo. Crescemos na luta e estamos 

superando as dificuldades sempre de olho no 

futuro. E nesse olhar para frente, vemos Porto 

União mais forte. Para isso batalhamos sem 

descanso com as nossas dedicadas equipes, quer 

seja do setor público, social ou privado. 

Ao sermos homenageados, temos certeza de que 

todas as instituições que representamos neste 

momento participam desse testemunho e reconhecem a 

confiança a elas depositada, com o compromisso de 

continuarem merecendo todo esse apreço da 

sociedade de Porto União. 

Quero enfatizar que recebemos esta homenagem 

com muita humildade, absolutamente conscientes de 

que a conquista dessa honraria não é apenas fruto 

de esforços individuais, mas a conjugação de 

esforços de todos aqueles que têm acompanhado o 

caminhar dessa gama de atividades profissionais ao 

longo do tempo. 

Ao encerrar, quero renovar os agradecimentos a 

todos os presentes por essa homenagem tão 

carinhosa e gratificante que estamos recebendo por 

iniciativa da administração municipal.  

Que seja muito feliz o povo de Porto União, o 

seu prefeito, a sua administração, que todos 

possam festejar com muita emoção mais um 

aniversário de uma cidade que nos orgulha. E que 

possamos presenciar, por longo tempo, tantos e 

tantos aniversários de tão bem sucedida empresa 

dos homens e das mulheres do norte catarinense.  

Parabéns, Porto União! Parabéns a nós todos, 

que construímos tanto e vamos construir ainda 

mais. Nossa meta é vestir a terra onde Ivonichi 

Furlan depositou seu coração com o manto da 

vitória nas artes, na economia, na educação e na 

qualidade de vida. 

Que as sementes da paz e do bem sejam lançadas 

nos terrenos de nossos corações e os muros do 



atraso e da discórdia sejam destruídos pela 

solidariedade. 

Muito obrigado! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Antônio Aguiar) – 

Neste momento fará uso da palavra o sr. Renato 

Stasiak, prefeito municipal de Porto União. 

O SR. RENATO STASIAK – Prezado sr. presidente 

da mesa, deputado estadual Antônio Aguiar, ao qual 

saúdo pela proposição desta sessão, bem como ao 

presidente da Assembleia, deputado Gelson Merisio. 

Agradeço a aprovação de todos os deputados 

estaduais de Santa Catarina para que esta sessão 

de homenagem ao nosso município fosse hoje aqui 

realizada. 

Cumprimento também o representante do 

presidente da Câmara de Vereadores, o vereador 

Sandro Luciano Calikoski; o vice-prefeito Anízio 

de Souza; o Ricardo que representa a secretaria 

Regional; o coronel Edilson Silva, do nosso 5º 

Batalhão de Engenharia e Combate Blindado; o 

comandante Sass, da 3ª Companhia de Bombeiros de 

Porto União; o Marcelo Boldori, pró-Reitor da 

Universidade do Contestado.  

Assim, gostaria de cumprimentar todos em nome 

do sr. Relindo de Santa Cruz do Timbó, pessoa com 

mais de  90 anos que ainda dirige seu trator e 

trabalha na sua propriedade. Então, em nome dele, 

em nome da Cacique Maria e em nome de um dos 

primeiros vereadores de Porto União, Herbet Bauer, 

gostaria de cumprimentar todos os homenageados, a 

comunidade, os amigos e familiares presentes neste 

evento. 

É histórica esta sessão, deputado Antônio 

Aguiar, grande parceiro do município de Porto 

União, pois pela primeira vez na nossa história, 

em 95 anos, temos uma sessão solene da Assembleia 

Legislativa acontecendo em nossa cidade em 

homenagem ao aniversário desse tão importante 

município. 

Nós lutamos para sermos catarinenses, nós 

trazemos, como bem aqui falou o Ari Passos, o 

sangue de várias etnias, nós trazemos o espírito 



de luta de todos aqueles que aqui vieram para 

fazer dessa terra uma terra abençoada, mas 

trazemos também o sangue, a perseverança, o 

espírito com grandes objetivos de defesa dessa 

terra do nosso caboclo do contestado. Esse caboclo 

que foi espoliado, que foi expulso de suas terras 

e que, através da sua luta, através das lideranças 

religiosas e lideranças do campo, souberam muito 

bem perseverar e fazer dessa terra uma terra 

pronta e disponível para todos nós que aqui 

estamos. 

A cacique Maria, que aqui representa a tribo 

Xokleng, do nosso Quati, lá no interior de Porto 

União, na divisa com Calmon, tenho certeza de que 

ela e seus familiares são uns dos primeiros 

moradores desta terra, pessoas que lutaram para 

defender esse chão. 

A nossa história, é indissociável do Movimento 

Tropeirista, do Movimento de Navegação do Rio 

Iguaçu, da indústria extrativista da madeira, da 

erva-mate, ela tem na mescla de seu povo, de 

várias etnias sua marca principal, de 

solidariedade, de harmonia, de luta. Nós já 

passamos por tantos fatos, mas todos eles de 

braços dados, de mãos dadas, e conseguimos e 

soubemos superá-los com fé. Com muita religião, 

com muita amizade, sabemos muito bem contornar 

todas essas situações. 

Santa Catarina tem Porto União, e deve ter 

sempre, o município como a porta de entrada do 

estado, não a porta de saída. E por isso, nós, 

como catarinenses, demoramos muito tempo para 

sermos abraçados, aliás, como paranaenses que 

éramos e hoje somos catarinenses, pelo estado de 

Santa Catarina.  

Hoje a realidade é diferente, temos 

dificuldades, temos muita coisa ainda para ser 

superada, mas sei que tendo a força do governo do 

estado, tendo a força dos nossos deputados, tendo 

a força do governo federal, haveremos de fazer com 

que a nossa região, que já foi antigamente 

conhecida como a região da pobreza, da fome, se 

transforme no grande eldorado do sul do Paraná e 

do norte catarinense. 



A proposição que o deputado Antônio Aguiar 

está fazendo na Assembleia Legislativa de Santa 

Catarina para que incentivos fiscais diferenciados 

sejam adotados para empreendimentos no interior do 

estado, fazendo com que o desenvolvimento que hoje 

existe no litoral de Santa Catarina seja deslocado 

para o interior, vai fazer com que tenhamos uma 

geração maior de empregos, que é a grande 

dificuldade ainda de todos nós. Não só geração de 

emprego, mas também desenvolvimento econômico, o 

que nos trará, então, retorno maior de impostos 

para a geração de ações e de obras para o nosso 

município. 

As entidades homenageadas estão aqui hoje 

representando 33 mil habitantes de vários 

segmentos como filosóficos, religiosos, 

econômicos, produtivos, de serviços. Enfim, vocês 

demonstram efetivamente a força do nosso povo. 

Parabéns a vocês, a cada um dos homenageados e 

homenageadas. Vocês fizeram jus através de suas 

entidades, de seus trabalhos, como por exemplo, de 

Ivo Andrukiul, representado pelo Eloir, que hoje 

não pode estar aqui, na sua luta simples e humilde 

pela melhoria do seu bairro, São Pedro, que hoje é 

um grande bairro que tem 30% da população do nosso 

município de Porto União. 

Assim, com cada um fazendo o seu trabalho para 

termos dias melhores é que nosso município está 

crescendo e se desenvolvendo. Porto União, 95 

anos, é o marco inicial de todas as comemorações 

que estão aí. Os 100 anos do Contestado, logo 

estaremos inaugurando a nossa Praça do Contestado, 

com monge João Maria em tamanho natural, de 

bronze, que expressa a fé do nosso povo; teremos a 

remodelação da Praça Hercílio Luz; hoje temos 

vários monumentos que ressaltam bem esse episódio 

na nossa história. Temos muitas parcerias com a 

Academia de Letras do vale do Iguaçu, fazendo 

monumentos como o episódio de Ricardo Kirk, 

primeiro acidente aéreo militar acontecido em 

nosso município; a história de Sinhá Inhabita no 

bairro São Pedro, do Movimento Tropeirista; 

Prudente de Brito, primeiro homem navegador que 



chegou as nossas cidades, hoje com um monumento em 

frente a nossa igreja matriz de Porto União. 

Se pensamos em futuro, temos que ter um 

presente de luta, de trabalho, mas não esquecendo 

do nosso passado. 

Parabéns a todos vocês, parabéns ao deputado 

Antônio Aguiar, parabéns à Assembleia legislativa 

por estar reconhecendo e fazendo essa homenagem 

justa a esse município que lutou para ser 

catarinense e que está hoje de braços dados, 

irmanado com o povo do nosso estado de Santa 

Catarina. 

Muito obrigado! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃOD O ORADOR)   

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Antônio Aguiar) –  

Neste momento teremos a execução do Hino de Porto 

União, por Bolinha Show. 

(Procede-se à execução do Hino de Porto 

União.) 

(Palmas) 

 A Presidência agradece a presença das 

autoridades com assento à mesa em nome do 

presidente Gelson Merisio, e agradece 

especialmente o presidente do Clube Aliança, 

Alberto Pasqualini, por ceder as instalações do 

clube, e a todos que nos honraram com seu 

comparecimento e convoca outra sessão,  ordinária, 

para dia 12, conforme calendário especial. 

Está encerrada a sessão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 


